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Artigo 31.º - SSST

• Natureza multidisciplinar, desenvolve actividades, eminentemente preventivas,

relacionadas com factores de risco extrínsecos ou intrínsecos que afectam a SS dosrelacionadas com factores de risco extrínsecos ou intrínsecos que afectam a SS dos

colaboradores

• Compete, nomeadamente ao SSST:

a) Promover a melhoria dos níveis de saúde e qualidade de vida dos colaboradores

b) Executar actividades de carácter preventivo consignadas na legislação e definir normas HSTb) Executar actividades de carácter preventivo consignadas na legislação e definir normas HST

c) Efectuar estudos e propor soluções, melhorando condições de trabalho, prevenindo AT e DP

d) Participar em programas de formação profissional

REGULAMENTO INTERNO CHC, E.P.E.

SSST

éd d b lh d d d d d b lh ( )• Médico do Trabalho, Assistente Graduado de Medicina do Trabalho (Jorge Dias)

• TSSHT, Mestre em Saúde Ocupacional (Ana Catarina Lança)TSSHT, Mestre em Saúde Ocupacional (Ana Catarina Lança)

• Enfermeira do Trabalho, Mestre em Saúde Ocupacional (Paula Arsénio)

• Enfermeira do Trabalho (Margarida Garcia)



RISCOS PROFISSIONAIS
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Relações Interpessoais

E i Política SocialR h i t Ergonomia Política Social• Reconhecimento
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RISCOS PROFISSIONAIS HOSPITALARES
1. FÍSICOS
Radiações Ionizantes
Radiações Não Ionizantes
Iluminação
Ambiente Térmico
Electricidade
Mecânicos (transporte manual de cargas, posturas de trabalho, quedas)
2. BIOLÓGICOS
Infecciosos (vírus, fungos, bactérias, parasitas)
3 QUÍMICOS3. QUÍMICOS
Gases Anestésicos
Desinfectantes e Esterilizantes
CitostáticosCitostáticos
Látex
4. PSICOSSOCIAIS
Natureza da assistência prestadaNatureza da assistência prestada
Complexidade de conhecimentos
Trabalho por turnos
Atendimento público
Stress individual
Stress organizacional de grupo
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Fonte: J.Reason



PRECURSORES PSICOLÓGICOS

PRÁTICAS , EXPOS. RISCOS

AUSÊNCIA OU INADEQUAÇÃO
DAS DEFESAS

FALHAS  PATENTES

FALHAS  LATENTES

PROCEDIMENTOS

FORMAÇÃO

ENQUADRAMENTO

FACTORES CONTRIBUTIVOS

ACIDENTE

GESTÃO

ORGANIZAÇÃO, PROCESSOS

EQUIPAMENTO, MATERIAL

Fonte: J.Reason
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ACONTECIMENTO SENTINELA

INCIDENTE
DISFUNCIONAMENTO



Identificação de riscos

D
E
S

Obrigação ou 
manutenção da

actividade

não

sim

S
C
R
I
Ç
Ã
O

Modificação possível
da maneira de

proceder

Supressão total

Suprimir ou evitar o
risco

sim não

sim não

da

P
R
E
V

Persistência do risco ou
risco residual

Possibilidade de 
redução da sua prevenção

Supressão total
do risco

Supressão do risco sim

E
N
Ç
Ã
O

Persistência do risco ou
risco residual

redução da sua
probabilidade

prevenção

Possibilidade de 
redução da sua
probabilidade

D

P i tê i d i

Acção possível entre falta
de cumprimento /

Acontecimento grave
recuperação

sim E
F
E
S
A
S

Possibilidade de medidas
para limitar as 
consequências

Persistência do risco ou
risco residual

protecção

sim

do

S
I
S
T
Eq

Risco residual

não

E
M
A

METODOLOGIAS DE AVALIAÇÃO DE RISCOSMETODOLOGIAS DE AVALIAÇÃO DE RISCOSÇÇ



GESTÃO DE RISCOS PROFISSIONAIS

PRINCÍPIOS GERAIS DE PREVENÇÃO MATRIZ METODOLÓGICA

E it iEvitar os riscos

Avaliar os riscos não evitados
Avaliação de riscos

Combater os riscos na origem
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Adaptar o trabalho ao homem (equipamentos,

postos, métodos e processos de trabalho)

Atender ao estádio de evolução da técnica

Ã
O

 D
E

 R
IS

C

Atender ao estádio de evolução da técnica

Substituir o que é perigoso pelo que é isento de

perigo ou menos perigoso

Controlo de Riscos
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SIntegrar a prevenção num todo coerente

Priorizar a protecção colectiva relativamente à

individual

Formar, informar e consultar
Comunicação de 

riscos

AUDITORIAS INTERNAS SHT

“Metodologia de Avaliação de Riscos” (W. T. Fine e M. Simplificado)

Programadas (Plano de 

Actividades SSST)

Pontuais/Solicitadas

(CA NIA Ch fi T b lh d )Actividades SSST)

(MT, ET, TSSHT)

(CA, NIA, Chefias, Trabalhadores)

Relatório de Auditoria HST

(observações, legislação, medidas propostas, 

estabelecimento de prioridades responsáveis pela

Acções de sensibilização 

/ f ãestabelecimento de prioridades, responsáveis pela 

execução, prazos de execução)
e/ou formação

Monitorização da implementação das medidas propostas



AUDITORIAS INTERNAS SHT

“Metodologia de Avaliação de Riscos” (W. T. Fine e M. Simplificado)

• Inventário de produtos químicos

• Identificação de Postos de Trabalho (equipamentos, ferramentas)

Identificação das tarefas e actividades (gestos posturas movimentos)• Identificação das tarefas e actividades (gestos, posturas, movimentos)

• Identificação de perigos e categorização de riscos

• Investigação I e AT/AS

Factores do Sistema de Trabalho:

Homem – Equipamento de Trabalho - Ambiente de Trabalho

Adaptação do Trabalho ao Homem





FERRAMENTA KIM

TAREFAS DE MOVIMENTAÇÃO MANUAL DE CARGAS

Descrição da tarefa e avaliação em separado:

Limitada a itens chave (Aplicação “Kit Item Method”, KIM)

Os itens são pontuados em vários passos

Análise do risco baseada em modelo de dose: duração x intensidade

C id t bi â i t bóli i di id iConsidera aspectos biomecânicos, metabólicos e individuais

(Instituto Federal para a Segurança e Saúde no Trabalho, Comité do Laender para a Saúde e Segurança( p g ç , p g ç

no Trabalho )

FERRAMENTA KIM - APLICAÇÃO

1. Introdução

2. Descrição da Metodologiaç g

3. Avaliação de Riscos das Tarefas Seleccionadas

Elevação, Pega e Transporte

1. Mobilização do doente no leito – posicionar doente em decúbito lateral

2. Transferência do doente da cama para a maca

3 Transferência do doente da cama para a cadeira de rodas3. Transferência do doente da cama para a cadeira de rodas

4. Transferência do doente da cadeira de rodas para a cama

5. Auxiliar o doente durante a marcha

6. Movimentação Manual de Cargas (objecto – caixote de 10 kg)

Empurrar, Puxar

7 P d d i i b i7. Puxar carros de transporte de materiais, bens ou equipamentos

8. Empurrar carros de transporte de materiais, bens ou equipamentos

9. Puxar cama

10. Empurrar cama

4. Observações Gerais e Conclusões



FERRAMENTA KIM

NÍVEL I: IDENTIFICAÇÃO DO RISCO – DIAGNÓSTICO

Descrição objectiva da carga física

NÍVEL II: ANÁLISE DO RISCONÍVEL II: ANÁLISE DO RISCO

Avaliação do grau de probabilidade de sobrecarga músculo-esquelética

Aplicação “Kit Item Method” (KIM)

1. Actividades que envolvem Elevação, Pega e Transporte

2. Actividades de Empurrar e Puxar2. Actividades de Empurrar e Puxar

NÍVEL III: SITUAÇÕES ESPECÍFICAS DE ACORDO COM O ANEXO I E II DA

DIRECTIVA 90/269/CEE, 29 DE MAIO



NÍVEL II: ANÁLISE DO RISCO

Actividades que envolvem Elevação, Pega e Transporte

Pontuação da Carga
(efectiva para homens ou 

Carga efectiva - força 

real para mover a carga e 

não massa da carga( a pa a o s ou
mulheres)

+

Pontuação da Postura

não massa da carga

ç
+

P t ã dPontuação das 
Condições de Trabalho

= PONTUAÇÃO DO 

TOTAL X
TEMPO

(elevação ou 

deslocação, pega,

PONTUAÇÃO 
TOTAL DO 

RISCO
=

deslocação, pega, 

transporte)

NÍVEL II: ANÁLISE DO RISCO

d d l l ã

NÍVEL DO 
RISCO

PONTUAÇÃO TOTAL DO 
RISCO

DESCRIÇÃO

Actividades que envolvem Elevação, Pega e Transporte

1 < 10 Situação carga baixa, improvável o
aparecimento de sobrecarga física

2 10 a < 25 Situação de aumento da carga, provável
sobrecarga física para pessoas com menos
força. Para esse grupo, é útil uma reavaliação do
local de trabalho

3 25 a < 50 Situação de elevado aumento de carga também3 25 a < 50 Situação de elevado aumento de carga, também
provável sobrecarga física para pessoas
normais. É recomendado a reavaliação do local
de trabalho

4 >= 50 Situação carga elevada, é provável o
aparecimento de sobrecarga física. É necessária
uma reavaliação do local de trabalhouma reavaliação do local de trabalho



NÍVEL II: ANÁLISE DO RISCO

d d l l ã

TAREFA Mobilização do doente no leito – Posicionar doente em decúbito lateral

Actividades que envolvem Elevação, Pega e Transporte

ACTIVIDADES 1. Travar a cama
2. Colocar a altura da cama à altura do cotovelo do trabalhador
3. Baixar a cabeceira da cama
4 Colocar o doente em decúbito dorsal4. Colocar o doente em decúbito dorsal
5. Deixar os pés afastados e apoiados no chão
6. Manter as costas direitas
7. Usar o peso corporal como contrapeso do doente
8 Flectir os joelhos8. Flectir os joelhos
9. Puxar o doente para o lado oposto ao que vai ser posicionado
10. Virar o doente

CÁLCULO DA PONTUAÇÃO DO Pontuação Tempo – 2 (Pegar)CÁLCULO DA PONTUAÇÃO DO 
RISCO

Pontuação Tempo 2 (Pegar)
Pontuação Carga – 25
Pontuação Postura – 4

Pontuação Condições de Trabalho – 2
25 + 4 + 2 = 31 * 2 = 6225 + 4 + 2 = 31 * 2 = 62

NÍVEL DO RISCO 4

MEDIDAS CORRECTIVAS Ver ponto 4. “Observações Gerais e Conclusões”

OBSERVAÇÕES - Sexo do Trabalhador – Mulher
- Doente não colaborante

NÍVEL II: ANÁLISE DO RISCO

Actividades que envolvem Empurrar ou Puxar

Pontuação da Massa
+

Pontuação da VelocidadePontuação da Velocidade 
do Movimento

+

Pontuação em relação àPontuação em relação à 
Posição

+

Pontuação da Avaliação 
das Condições de 

Trabalho
=

TOTAL
X PONTUAÇÃO 

DO TEMPO

PONTUAÇÃO 
TOTAL DO 

RISCO1,3 =X



NÍVEL II: ANÁLISE DO RISCO

NÍVEL DO RISCO PONTUAÇÃO TOTAL 
DO RISCO

DESCRIÇÃO

Actividades que envolvem Empurrar ou Puxar

DO RISCO

1 < 10 Situação carga leve, improvável o
aparecimento de sobrecarga física

2 10 a < 25 Situação de carga média. O aparecimento
da sobrecarga física é possível em
pessoas menos resistentes (para estepessoas menos resistentes (para este
grupo a modificação do local de trabalho
pode ser favorável)

3 25 a < 50 Situação de carga aumentada O3 25 a < 50 Situação de carga aumentada. O
aparecimento de sobrecarga física é
também possível em pessoas com
resistência normal. É recomendável a
modificação do local de trabalho

4 >= 50 Situação de carga muito elevada, é
provável o aparecimento de sobrecarga
fí i É á i difi ã d l lfísica. É necessária a modificação do local
de trabalho

NÍVEL II: ANÁLISE DO RISCO

TAREFA Empurrar carros de transporte de materiais, bens ou equipamentos (carros

de material esterilizado)

Actividades que envolvem Empurrar ou Puxar

ACTIVIDADES 1. Atenção à posição do corpo: manter as costas direitas; flectir os joelhos

2. Apoiar os pés firmemente. Colocar um pé à frente do outro, mantendo-os afastados

120 cm

4. Usar o peso do corpo a favor do movimento

CÁLCULO DA PONTUAÇÃO DO

RISCO

(Pontuação Massa + Pontuação da velocidade do movimento + Pontuação Posição +

Pontuação Avaliação das Condições de Trabalho) * Pontuação Tempo = Pontuação Total

do Risco

Pontuação Massa – 1

Pontuação Velocidade do Movimento – 2 (Precisão de Posição – Rápida)

Pontuação da Posição – 2Pontuação da Posição 2

Pontuação Condições de Trabalho – 4

Pontuação tempo – 2

1 + 2 + 2 + 4 = 9 * 2 = 18

Nota: (carros de transporte com rolos orientáveis)

NÍVEL DO RISCO 2

MEDIDAS CORRECTIVAS Ver ponto 4. “Observações Gerais e Conclusões”p ç

OBSERVAÇÕES - Sexo do trabalhador – Homem

- O trabalhador deve usar calçado anti-derrapante e raso



OBRIGADAOBRIGADA…

ssst@chc.min-saude.pt
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